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			A gratidão é o tesouro dos humildes.

			Tenha uma boa leitura!

		


		
			PREFÁCIO

			Dr. Eurico Barbosa 

			(Advogado, político, escritor e membro da Academia Goiana de Letras-AGL)

			Este romance enriquece a obra do escritor Elson Gonçalves. Filho de São Miguel do Passa Quatro, nascido ao tempo em que ela era Distrito de Silvânia, Elson Gonçalves de Oliveira, embora tenha iniciado a sua obra literária em 1998, pode-se dizer que é um escritor prolífico. Começou naquele ano com a história de sua terra natal – subtítulo Nascimento de uma cidade. Dois anos depois publicou A história de Vianópolis, município da mesma região, distante apenas quarenta e poucos quilômetros de Passa Quatro. Ainda como historiador produziu Cristianópolis – uma cidade que nasceu da fé. Como jurista é autor de: Adoção, uma porta para a vida (2010); Estatuto da Criança e do Adolescente comentado (2011); A profissão de advogado, também de 2011; Direito de Família, de 2013 e que teve noite de autógrafos na livraria Saraiva em Goiânia. Como ficcionista publicou no ano 2000 o livro de contos O sino da igreja. Do mesmo gênero as obras: Açucena (2002), Causos incautos (2004) e O casamento de João Meu e outras histórias (2009). É autor do romance Fazenda Mato Grande (2005), e do levantamento genealógico Esteio de aroeira (2006). Como ensaísta tem no seu currículo de escritor, Família feliz (2012), já na segunda edição e Quem é Maria? 1ª edição em 2001 e 2ª em 2003. E é desse mesmo gênero Ana Paula nos tempos da palmatória, publicado em 2007.

			Ainda no terreno da ficção o escritor passa-quatrense enriquece o seu acervo com este Maria da Glória na festa do Engenho Velho.

			Trata-se de uma obra densa, cuja diversidade atesta o talento multiválido desse causídico que tem também relevante trajetória de homem público, pois que já foi prefeito eleito e vice-prefeito da sua cidade natal.

			A evocação da origem rural de Elson Gonçalves se faz, sobretudo, com o propósito de realçar seu domínio sobre o tema e o cenário da história do presente livro. De fato o romance é muito bem cenarizado, a história excelentemente construída e dos personagens se tem uma projeção bastante expressiva. Aspecto digno de realce é a característica machadiana representada pela forma com que o autor desperta o interesse do leitor com a predição da personagem central (Glorinha), ao asseverar que será dela o amor do homem a cujo casamento ela assiste na igreja:

			“A garota divagava, fantasiava, sonhava. Queria estar ali, no lugar da noiva. Cochichava:

			— Se eu tivesse conhecido ele antes, não deixava ele casar não.

			— O quê? – indagou Téo, escandalizada com o que ouviu.

			— Verdade. Pedia pr’ele me esperar criar idade pra casar comigo.

			— O que você tá dizendo?

			— Nada não. Tava só pensando em voz alta.

			Téo (nome afetivo e da intimidade de Teodolina, prima de Glorinha por parte de mãe e sua mais fiel amiga), mostrando-se reticente diante do comportamento estranho e intransigente da prima, passou a manter sobre ela certa vigilância. Acompanhava com os olhos todos os seus movimentos. Cada gesto seu passou a ser objeto de uma análise mais profunda, sem, todavia, interromper sua concentração. Mas havia momentos em que se tornava inevitável uma interferência:

			— Ei, o que tá acontecendo com você? – tornou a questionar Teodolina, sacudindo a prima pelo braço, tendo em vista o seu procedimento extravagante e insistente.

			— Vou casar com ele! – respondeu, sem tirar os olhos do ponto de projeção.”

			“Ali na capela, Glorinha fez este pedido à Santa do Engenho velho:

			Minha Santinha,

			se for da permissão de Deus,

			me ajude a ter esse rapaz pra mim.

			Não precisa ser agora,

			porque ainda sou muito nova

			e ele acabou de casar com aquela outra.

			É quando eu crescer, quando alcançar

			a idade pra casamento.

			Aí, quem sabe ele não tá mais casado

			e casa comigo!

			Não tou pedindo pro casamento dele

			não dar certo, isso não.

			Mas, se não der?

			Será que tou cometendo pecado?

			Minha Santinha,

			se isso não vier acontecer, ó, eu juro

			que não caso com mais ninguém.

			Se acaso eu estiver pecando, então me perdoa.

			Mas é desse jeito que eu penso

			e é isso que meu coração tá pedindo.

			Minha Santinha, vou ficar esperando!

			O pedido e a premonição constituem a curiosidade do leitor e o desafio à criatividade do romancista. Essa criatividade é responsável por uma leitura fascinante, realçadora de talento e engenho. Elson Gonçalves reafirma-se ficcionista de muito valor, podendo se dizer que sua produção literária, com este Maria da Glória na festa do Engenho Velho, o eleva mais ainda à categoria dos bons valores da literatura goiana.

			Vou deixar o leitor na expectativa do desfecho do romance na altura em que o autor deste prefácio se viu em face deste tópico do capítulo VIII:

			“Essa constatação poderia muito bem ser a senha para desbloquear o coração de seu amado. Bastava-lhe paciência para aguardar o momento certo de agir. Ela soube esperar durante muitos anos. Superou momentos de dor, de incertezas e de questionamentos. Não seria um tropeço a mais que poria fim às suas mais nobres esperanças, as de conquistar o homem dos seus sonhos.

			— E agora, o que você vai fazer? – indagou a prima.

			— Sei lá! Deixa eu pensar com calma.

			— Tá nervosa?

			— Poderia ser diferente? – reagiu Glorinha.

			— Não vai desistir? – interpelou Téo.

			— Claro que não. A santinha vai dar um jeito pra mim. Não tenho pressa. A pressa é inimiga do amor perfeito. Já esperei tanto. Custa esperar mais um pouco?

			— Vai deixar ele escapar assim tão fácil?

			— Não, não vou.

			— Tem outro plano?

			— Já vem você de novo perguntando se eu tenho plano! Claro que eu não tenho.

			— Sim, porque aquele envolvendo o padre não deu certo, né.

			— Quer saber se tenho plano? Tenho. Vou pôr em prática a primeira parte do novo plano: marcação cerrada. Ele não me escapa de jeito nenhum. Vou ficar sempre ao lado dele.

			— Depois? Qual a outra parte do plano?

			— O que virá depois você vai ficar sabendo.”

			O leitor ficará sabendo com a leitura até o fim. Vale a pena.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Amor à primeira vista?

			Popularmente, o conceito de amor costuma envolver a formação de um vínculo emocional com alguém, donde surgem estímulos sensoriais e psicológicos que são recebidos e enviados ou vice-versa.

			Isto poderá significar afeição, atração, paixão, conquista, desejo, querer bem, e até mesmo compaixão. Fala-se também em amor exigente, amor paciente e amor à primeira vista.

			Com relação ao último (amor à primeira vista), manifestado de forma contundente na narrativa que segue, prudente é indagar: o amor à primeira vista é realidade ou faz parte do mundo da fantasia e da ficção?

			A resposta poderá ser encontrada pelo leitor que se aventurar pelas trilhas da história contada neste livro.

			O Povoado do Engenho Velho

			Tudo aconteceu em um lugarejo que se denominou Povoado do Engenho Velho, localizado no Município de Silvânia, a 80 quilômetros de Goiânia.

			Era final da segunda década do século vinte. Em consequência do fechamento das minas de ouro da antiga Bonfim, no final do século XIX, e da notícia da chegada da Estrada de Ferro de Goiás, as propriedades rurais da região centro-sul do Brasil começaram a ser formadas com maior intensidade.

			Antes, tudo era um “mundão sem fim”, como popularmente se costumava dizer naquela época. Não havia cercas separando terras de ninguém, nem tampouco estradas, apenas vestígios chamados itinerários, por onde trafegavam os carros de bois transportando gêneros de primeira necessidade, vindos do sul do País.

			Os carreiros andavam sempre em grupos de cinco, seis ou mais carros de bois. Dormiam ao relento, em camas improvisadas sobre couro cru e debaixo dos carros, expostos à umidade da noite e à eventualidade da chuva.

			Foi no tempo em que a enxada e o machado eram os principais instrumentos de trabalho do homem do campo; em que a ocupação da terra e a formação de fazendas eram as únicas alternativas de trabalho; em que o progresso cabia dentro das esteiras bem trançadas dos carros de bois.

			Foi há muito tempo. No tempo em que o trem de ferro vindo de tão longe, desbravando sertões, começou a dar o ar de sua graça pelas terras bonfinenses de Goiás, deixando plantadas às margens de seus trilhos as sementes das povoações primárias.

			Foi no tempo em que nem em sonho se podia imaginar que a iniciativa de fazendeiros, com dificuldades para comercializar os seus produtos e adquirir bens de consumo, e com o intuito de garantir a sobrevivência e uma melhor assistência aos seus familiares, acabaria por edificar as bases sobre as quais nasceram povoações como: Cabeceira das Veredas (Vianópolis), Pindaibinha (Leopoldo de Bulhões), Patrimônio de São Miguel (São Miguel do Passa Quatro), Engenho Velho (próximo à cidade de Silvânia), além de outras.

			Tempo em que as pessoas tinham tempo. Tempo em que passear com a família na casa dos parentes e amigos, em finais de semana, era a diversão mais apreciada pelos moradores da roça; em que, em volta de uma mesa de truco, as famílias se revezavam pela noite adentro em divertimento sadio; em que os amigos se encontravam por acaso em um espigão de estrada qualquer, na boca da noite, e sem apear dos respectivos cavalos, se entretinham papeando até altas horas.

			Tempo em que os milagres da eletrônica, da informática e da exploração espacial estavam muito longe de acontecer.

			Foi nesse tempo que veio ao mundo Maria da Glória Fernandes da Silva. Cresceu e iniciou os estudos por aquelas bandas, mais propriamente com professor particular. Era comum naquele tempo a existência de escolas improvisadas em fazendas, quando o fazendeiro contratava um professor para ensinar os seus filhos e os dos seus agregados e vizinhos. Ela testemunhou a transição para a modernidade. Não renegou as suas origens nem a vida humilde que lhe proporcionaram seus pais, mas não deixou também de acalentar projetos mais ousados. Contrariou as tradições e deu um salto para além de seu tempo.

			A história narrada neste livro retrata a sua trajetória amorosa, em que viveu experiências alternadas de sonhos e realidades, promessas e renúncias, alegrias e decepções, sem, contudo, abrir mão de perseguir com obstinação, intransigência e persistência, a sua felicidade.

			Os poderes da Santa

			No Engenho Velho, ouvia-se do povo a história da Santa que aparecia para algumas meninas (uns falavam em três, outros afirmavam que eram em número de quinze), nas proximidades da Capela e da mina de água que se localizava logo abaixo. Apresentava-se vestida de branco, capa branca, fita azulada e coroa amarelada. Tinha mais ou menos um metro e meio de altura. E quando andava não tocava o chão.

			Muita gente duvidava, achava que se tratava de fantasia, de pura ilusão da mente. Alguns chegavam a fazer ligação daquele fato com a morte de uma garota que, vítima de uma doença fatal, não resistira e foi sepultada naquelas imediações. Diziam que ela (a garota), sim, que era a santa das meninas. O acontecimento ganhou proporções consideráveis, merecendo a intervenção das autoridades da Igreja para apurar o caso. O que todos tinham como intrigante era que somente as meninas conseguiam ver a Santa, ninguém mais, por muito que alguém se esforçasse.

			Alheio às explicações contraditórias, o povo devotava fé e acreditava no poder da Santinha. Todo ano o número de romeiros aumentava sempre mais.

			Conta-se que seus milagres foram muitos: uma mulher mordida no pé por uma cobra jararacuçu foi curada depois de a família solicitar a intercessão da Santa; uma menina que tinha febre alta e “vomitava preto” fora salva, depois de uma promessa feita à Santa; um paralítico, também, abandonou as muletas e foi curado, quando provou da água santa.

			Conta-se ainda que, depois de muitos e muitos anos, em que a fé no coração dos fiéis se apresentava cada vez mais fervorosa, arrebanhando gente e mais gente para engrossar o contingente de romeiros, a hierarquia da Igreja acabou pondo um ponto final na devoção e, consequentemente, na romaria. Não na devoção a Nossa Senhora, que era chamada de Nossa Senhora da Conceição Aparecida e que permaneceria inabalável, mas na crença às aparições da santa às meninas e ao milagre da mina. O argumento era que, após minuciosa investigação, nenhum milagre restou claramente comprovado.

			Na opinião de alguns devotos, obedientes à posição da Igreja, mas ainda saudosos e de alguma forma esperançosos, o fato deve ser entendido à luz do Novo Testamento – onde se assentam também todas as esperanças e expectativas –, no episódio da segunda prisão dos apóstolos, em que o fariseu Gamaliel, doutor da lei e membro do Grande Conselho, fez a seguinte exortação: “Agora, pois, eu vos aconselho: não vos metais com estes homens. Deixai-os! Se o seu projeto ou a sua obra provém de homens, por si mesma se destruirá; mas se provier de Deus, não podereis desfazê-la. Vós vos arriscaríeis a entrar em luta contra o próprio Deus?” (At 5,38-39).

			A mina da Santa do Engenho Velho, tida como milagrosa, foi sufocada pelas águas propositalmente represadas para formar um belo lago. Acreditam os devotos que, “pode passar o tempo que passar, se estiver na vontade da Santa, a qualquer momento o lago vai secar, e a mina vai começar a correr e a fazer milagres outra vez”. Quem viver verá.

									O autor.






			Maria da Glória na festa do Engenho Velho

		


		
			CAPÍTULO I

			Quem em sã consciência daria crédito às palavras proféticas de Maria da Glória? Afinal, tratava-se de uma fedelha que, embora fosse possuidora de um coração ainda não domesticado para o amor, portava-se como detentora do poder da palavra e senhora do presente e do futuro. Dizia, com autoridade de quem está apaixonada, que encontrara o seu príncipe encantado. Príncipe Encantado?...

			— É com ele que eu vou casar – afirmou, sem hesitar, quando bateu os olhos pela primeira vez no amor de sua vida.

			— Não diga bobagem: vai querer casar com homem casado? – interpelou a sua prima e amiga Téo, uma também adolescente, um pouco mais velha e mais centrada, com a cabeça um pouquinho mais no lugar.

			— É Sério. Acha que vou brincar com uma coisa dessas?

			— Que sério que nada, menina, nem saiu direito dos cueiros e já tá falando em casamento? Onde ocê tá com essa cabeça?

			— Por que não? Não posso? O que há demais nisso?

			— E o convento? – indagou Téo.

			— Que convento, de onde ocê tirou isso, tá ficando doida? – retrucou Maria da Glória.

			— Uai, é sua mãe que vive falando que ocê vai pro convento, não sou eu não!

			— Isso é coisa da cabeça dela. Só dela. Euzinha aqui não quero nem saber.

			— Pelo que sei vocês já estão nos preparativos, pensando como é que vai ser o enxoval e fazendo planos, não?

			— Olha, prima, eu vou, mas é pro internato, pra satisfazer as vontades da minha mãe e porque pretendo estudar pra ser alguém na vida. Não é pro convento que eu vou não.

			— Não é a mesma coisa?

			— Não, não é. Convento é pra quem quer ser freira, mas eu não vou ser freira, não quero, não tenho vocação.

			— Sua mãe fala pra todo o mundo, na maior satisfação, que “A Glorinha vai pro convento no fim do ano, vai ser freira!”.

			— Pra ela, internato e convento é tudo a mesma coisa, mas não é, a madre já me falou que não é a mesma coisa. Mas adianta falar? Quando põe um trem na cabeça é melhor largar pra lá.

			— E a madre aceita você no internato mesmo sabendo que você não quer ser freira?

			— Ela falou assim, que eu começo no internato, porque tenho que me preparar primeiro, depois, se eu sentir vocação, aí eu entro pro convento. Mas é se eu sentir vocação.

			— E se não sentir?

			— Aí eu posso continuar os estudos em outro lugar. Pelo menos foi o que ela falou pra mim.

			— E ocê descarta a possibilidade de ser freira ou acha que essa tal vocação pode aparecer um dia?

			— Não posso ser freira, sou comprometida, vou casar com ele.

			— Ele quem, menina de Deus!

			— O noivo, uai.

			— Noooivo?... – exclamaram, escandalizadas, as pessoas que ouviam a conversa sem que elas percebessem.

			Ambas saíram correndo, não tinham visto que havia gente à espreita e que estavam sendo observadas. Falando alto daquele jeito, só podiam mesmo chamar a atenção. Téo nem se deu ao trabalho de prosseguir com o assunto. Ficou rindo, rindo, rindo... E saíram correndo e rindo o que dava.

			Como seria possível dar ouvidos às lorotas de alguém que apenas debutava no mundo encantado da adolescência? Nessa idade, as meninas são frequentemente tomadas por pensamentos férteis, por pesadelos que atemorizam e provocam insônia, por delírios que inebriam a alma e por sonhos inconsistentes e extravagantes que deixam a mente vulnerável. Quem poderia levá-las a sério?

			Seria brincadeira de adolescente que não tinha o que conversar? Apenas gastando o tempo? Podia ser, por que não? Mesmo porque o moço causador de seu encantamento se entregara ao matrimônio, o que tornava inviável qualquer pretensão realmente séria da parte da menina.

			Ela e sua prima estavam na festa com a predisposição de jogar conversa fora, fazer troça, criar situações irônicas e bem-humoradas, inventar histórias, fofocar e rir a valer. Se sobrasse tempo ou quando fossem dominadas pelo cansaço, podiam até se dar ao luxo de dormir e sonhar com os anjos. O que não estava nos seus planos era falar sério e se ocupar de coisa antiga e maçante. Falar da vida dos vizinhos podia, que era um dos bons divertimentos, mas de assunto carrancudo e triste, nem pensar. Somente alegria: sorriso nos lábios, coração cheio de vida e mente sonhadora.

			Tinham plena consciência de que, independentemente das manifestações do coração, no final das contas deveriam obedecer as ordens dos pais e casarem com quem eles escolhessem, porque esse era o costume da época. Quando a filha pegava lá seus quatorze, quinze anos de idade, os pais já iniciavam o processo de escolha do noivo. E ai da filha que desobedecesse! Certamente por isso renegavam a possibilidade de apaixonar-se por alguém, porque sabiam que era perda de tempo, era buscar o sofrimento com as próprias iniciativas.

			E foi tocando nesse assunto que, a um dado momento, Téo fechou o semblante, tornando-se introspectiva, fato que não passou despercebido pela prima que se viu no direito de cercar-lhe com vários questionamentos, obrigando-a a confessar uma desilusão amorosa vivida às escondidas, no passado recente, ela que era muito nova ainda, apesar de mais velha do que Maria da Glória. Contou que sofreu horrores e que desejava varrer de sua mente aquelas tristes lembranças. Mas parou por aí. O momento era de graça e não de desgraça, de extroversão e não de introversão. Zoar os outros e atazanar a vida. Vida deprimida não é vida. Quando muito meia vida, o que para elas não era suficiente naquela oportunidade.

			Maria da Glória tinha sede de novidades. Era uma forma de driblar a rotina de um ano inteiro de vida passiva, submissa e sem perspectiva. Estava cansada de levantar cedo, ajudar a mãe na cozinha, fazer café, aguar a horta, tratar das criações do terreiro e outras tantas atividades. Dava graças a Deus quando chegava a hora de ir para a escola, embora a escola fosse ali pertinho, de vista. Pelo menos punha o focinho fora das dependências da casa e estava fazendo coisa diferente, coisa de que ela gostava. Não era muito, mas já significava alguma coisa, pois quase não saía de casa. À cidade, então, só ia de vez em quando, em ocasiões especiais, acompanhando a mãe.

			A questão do convento era uma realidade. Pelo menos para a família. As conversações já estavam um tanto adiantadas com a Madre Superiora, que já se preparava para receber a mais ilustre noviciada. No final do ano, quando Maria da Glória terminasse os estudos lá na região onde morava, deveria mesmo seguir com malas e pertences para o Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, a fim de continuar os estudos e dar início à sua preparação para a vida religiosa.

			Era gosto de sua mãe que ela se tornasse freira. Seu coração acelerava pelo fato de que a filha ia para o internato, onde as regras e a disciplina eram muito rigorosas, inclusive com limitação de visitas, até mesmo dos pais. Mas Ordália tinha ideia fixa a respeito do assunto. Ela própria chegou a estudar em colégio de freiras e tencionava seguir as trilhas daquela opção religiosa radical, que lhe parecia dificílima, porém gratificante. Não pôde levar avante o seu projeto, pois fora obrigada a ceder aos apelos de seus pais, que arranjaram para ela um bom casamento. Daí por que esposou Jerônimo, um homem rude, mas que a fazia feliz. Quanto a isso nada podia reclamar. Mas tinha na cabeça que a filha podia muito bem realizar o que ela não conseguiu, no passado: ser freira.

			Para seu pai era indiferente. Tanto fazia se ela se tornasse freira ou arrumasse um casamento. O que não dava para tolerar era ver uma filha ficar para titia, solitária e resmungando dentro de casa. Mas concordava com as decisões da esposa, com quem tinha boa convivência e a quem desejava sempre agradar. Por isso não ousava discordar, para não causar contrariedades e comprometer o bom clima na família.

			Maria da Glória até que estava conformada com a ideia de ir para o internato. Sua mãe conseguira convencê-la de que ela realmente fora talhada para o convento. Não tinha ainda muito discernimento da vida, por isso entendia que devia satisfazer o desejo de sua genitora, embora questionasse aquela situação que não estava inteiramente resolvida, e que lhe parecia um tanto estranha.

			— Eu não tenho vocação pra ser freira! – reclamou.

			— Mas tem boa vontade, bons princípios, coração bondoso e muita fé, o que já é um bom começo, você não acha, minha filha? – observou a mãe.

			— Será que isso é suficiente? – ponderou.

			— O resto você aprende com as irmãs – justificou a genitora.

			— E se eu não acostumar lá no internato, a senhora me deixa voltar pra casa?

			— Claro que deixo, você é minha filha. Mas você vai acostumar. Tenho certeza disso.

			— Tenho minhas dúvidas, mamãe.

			— Põe na cabeça que você vai servir a Deus. Quer coisa melhor? Acho tão bonito quando vejo uma irmã, vestida com o hábito religioso, aquela veste tão iluminada! Já observou que elas andam sempre com um sorriso estampado no rosto? Acho isso uma coisa divina.

			— Mas pra servir a Deus não precisa ser freira, precisa?

			— Precisa. Quer dizer... Ah, sei não!... Mas sendo freira a garantia é maior. Pelo menos não tem as encrencas do mundo pra desviar a fé, você não acha?

			— Ah mãe, sei lá!... Não entendo dessas coisas não.

			Por essas razões, aquela festa tinha um significado diferente para Maria da Glória. Desde que se entendeu por gente, jamais deixou de acompanhar os pais à romaria em louvor à Santa do Engenho Velho. Aquela podia ser a última.

			Se entrasse mesmo para o convento e seguisse a vida religiosa, certamente não lhe sobraria tempo nem obteria permissão para os festejos habituais. Sentiria saudades da festa do Engenho Velho, com certeza. Festa de muita alegria, de muita gente, de grande demonstração de fé. Vinham romeiros de todos os cantos, a fim de exteriorizar a sua devoção à Santa. E Maria da Glória gostava de gente, de ver gente diferente, de ficar observando o comportamento de cada um, para depois fofocar com a amiga. Coisa de adolescente. O convento exigiria mudança radical de vida. Vida contemplativa, reflexiva, de efetivo exercício espiritual e de fé.

		


		
			CAPÍTULO II

			Carros de bois subindo morros, descendo encostas, passando preguiçosamente por pontes, vales, veredas e pequenos vaus, exibindo seus dotes melodiosos pelos caminhos sem fim dos cerrados nativos.
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